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Resumo 
Analisa a cobertura do jornal Folha de São Paulo acerca da judoca Rafaela Silva durante os 

Jogos Olímpicos Rio/2016. Fundamenta-se no conceito de herói de Campbell (1995). Essa 

pesquisa é do tipo qualitativa/descritiva, tendo como corpus todas as edições do Jornal Folha 

de São Paulo do período de 28 de julho a 27 de agosto de 2016 utilizando a análise de conteúdo 

de Bardin (2016). Os resultados foram divididos em três categorias temporais: Pré-evento, 

Disputa, Pós-disputa. A análise dos dados foi realizada por meio da triangulação por fontes, 

teórica e reflexiva. É possível afirmar que Rafaela Silva foi negligenciada pela cobertura da 

Folha até se consagrar com a vitória. A partir desse momento, o jornal utiliza sua imagem como 

um símbolo de esperança, sobretudo de superação por todos os desafios que a atleta ultrapassou. 

Por isso, sua história passa a ser explorada e trazida pelo jornal para que a sociedade se 

identifique com a atleta. 

 

Palavras-chave: Cobertura Rio 2016. Jogos Olímpicos. Judoca Rafaela Silva.  

 

Abstract 
Analyze the coverage of the newspaper Folha de São Paulo about the judoka Rafaela Silva 

during the Rio / 2016 Olympic Games. It is based on Campbell's concept of hero (1995). This 

research is qualitative/descriptive, having as corpus all editions of the newspaper Folha de São 

Paulo from July 28 to August 27, 2016 using Bardin's content analysis (2016). The results were 

divided into three temporal categories: Pre-event, Dispute, Post-Dispute. The analysis was 

carried out by means of triangulation by sources, theoretical and reflective. It is possible to state 

that Rafaela Silva was neglected by the coverage of Folha de São Paulo, until she was 

consecrated with the victory. From that moment on, the newspaper uses her image as a symbol 
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of hope, especially for overcoming all the challenges that the athlete has overcome. Thus, her 

history is explored and it is brought by the newspaper to the society, so people can identify 

themselves with the athlete. 

 

Keywords: Rio 2016 Coverage. Olympic Games. Judoka Rafaela Silva. 

 

 

 

Resumen 

Analiza la cobertura del periódico Folha de São Paulo acerca de la yudoca Rafaela Silva 

durante los Juegos Olímpicos Río/2016. Se basa en el concepto de héroe de Campbell (1995). 

Esa investigación es cualitativa/ descriptiva. Tiene como corpus todas las ediciones del 

periódico Folha de São Paulo en el período de 28 de julio a 27 de agosto de 2016 utilizando el 

análisis de contenido de Bardin (2016). Los resultados están divididos en tres categorías 

temporales: Pre-evento, Disputa, Pos-disputa. El análisis de los datos se realizó por 

triangulación de fuentes teórica y reflexiva. Se puede asegurar que Rafaela Silva sufrió un 

descuido por parte de la cobertura de Folha de São Paulo hasta consagrarse con la vitoria.  A 

partir de ese momento, el periódico utiliza su imagen como un símbolo de esperanza, sobretodo 

de superación por todos los desafíos que la atleta pasó. Por ello, su historia pasa a ser explorada 

y es presentada por el periódico para que la sociedad pueda identificarse con la atleta. 

 

Palavras clave: Cobertura Río 2016. Juegos Olímpicos. Judoca Rafaela Silva.  

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A visibilidade envolvida nos megaeventos esportivos tem remodelado o universo do 

esporte e o motiva, constantemente, a ser um espaço produtivo para a exploração e vinculação 

da mídia. Os Jogos Olímpicos Rio/2016 atingiu uma audiência de 3.5 bilhões de telespectadores 

que assistiram pelo menos um minuto do evento (COI, 2016). 

Nessa concepção, a cobertura midiática prioriza também os atletas que participam deste 

megaevento, principalmente aqueles que já possuíam histórico de destaque em outras 

Olimpíadas. Isto é, estes começam a ter sua trajetória explorada pela capacidade de se tornarem 

referência para o leitor - apresentando e abordando seus caminhos, suas batalhas, suas vitórias, 

suas derrotas etc. para projetar uma vinculação com aquele que está de espectador. 

Segundo Sanfelice (2018) nos jornais, a editoria de esportes configura-se como um lugar 

de apreciação popular e muitos leitores iniciam sua leitura seguindo esse caminho. Com esse 

encaminhamento, o não conhecimento técnico de uma determinada modalidade esportiva 

encaminha o jornalista para a construção de mapas de significado via aspectos simbólicos, como 

exemplo, temos a representação social, a idolatria, laços identitários, que a priori, são 

secundários na narrativa do acontecimento esportivo. 
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Contudo, parte-se da premissa que os agendamentos e enquadramentos midiáticos 

dependem, sobretudo, do desempenho dos atletas no megaevento, como exemplo apresenta-se 

o caso da judoca Rafaela Silva nesse estudo. Seu nome em comparação aos principais atletas 

citados de sua modalidade ultrapassou os nomes de Sarah Menezes e de Felipe Kitadai, os quais 

decepcionaram a nação brasileira com as suas desclassificações em seu primeiro dia de disputas 

nas Olimpíadas 20166. 

A hipótese desse estudo para justificar a ausência do nome da atleta até sua vitória é 

fundada em sua jornada nos Jogos Olímpicos Londres/2012. A judoca Rafaela entrou como 

favorita ao ouro, foi desclassificada e após essa perda, recebeu excessivas críticas e ofensas que 

fizeram a atleta pensar em desistir do esporte e se distanciar dos tatames (foi nomeada inúmeras 

vezes por apelidos pejorativos como macaca e favelada). Após a sua derrota, a atleta voltou 

para a sua cidade natal no Rio de Janeiro (Cidade de Deus), com vontade de não querer mais 

lutar. Em 2013 ela retorna pelo apelo do Comitê Olímpico do Brasil (COB) e da Confederação 

Brasileira de Judô (CBJ) que fizeram uma operação para resgatá-la para a próxima olimpíada 

(FOLHA DE SÃO PAULO, 2016). 

Ao surpreender ganhando o primeiro ouro do Brasil nas Olimpíadas 2016 a judoca 

retorna a ser retratada nos jornais, potencializando sua imagem, sua história de superação e de 

persistência para todo o país. Seu nome foi posicionado como objeto de discussão midiática na 

posição de heroína. De acordo com Marín e Bianchi (2019) o ouro olímpico não está apenas 

associado a vitória, mas também ativa o valor heroico do atleta. Assim, as histórias de superação 

no esporte são reforçadas pela mídia para que os atletas vencedores se tornem verdadeiros 

heróis, como fonte de inspiração para o público/espectadores. 

O conceito de herói surge a partir da ideia de “redimir a sociedade” e trazer benefícios 

aos seus próximos. De acordo com Campbell (1995) possui vinculação com a narrativa clássica 

do indivíduo que parte do mundo cotidiano e se aventura a enfrentar obstáculos considerados 

intransponíveis, no qual, vencerá e retornará para casa fortificado em glória. 

Portanto, essa pesquisa teve como objetivo analisar a cobertura do jornal Folha de São 

Paulo acerca da judoca Rafaela Silva durante os Jogos Olímpicos Rio/2016. A seguir, para 

desenvolvermos essa análise, especifica-se o procedimento metodológico selecionado para a 

investigação desse estudo. 

                                                
6  Sarah Menezes e Felipe Kitadai perderam suas lutas de repescagem para as quartas de final e deram adeus à 

chance de medalha no judô no Rio 2016. Sarah enfrentou a judoca mongol Urantsetseg Munkhbat e não resistiu 

às dores no cotovelo direito e foi obrigada a desistir do confronto. Já Felipe Kitadai não chegou a se render, 

mas sofreu de Urozboev Diyorbek um ippon (golpe perfeito) que custou a classificação para a disputa do 

terceiro lugar do pódio (FOLHA DE SÃO PAULO, 2016). 
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2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

A presente pesquisa é do tipo qualitativa/descritiva, tendo como corpus todas as edições 

do Jornal Folha de São Paulo do período de 28 de julho a 27 de agosto de 2016, representando 

toda a cobertura do megaevento e acrescentando um período pré e pós-evento. Os fragmentos 

de registro foram títulos, subtítulos, textos, imagens, editoriais, entre outros, analisando toda 

inferência alusiva ao esporte judô, sobretudo a atleta Rafaela Silva.  

O método selecionado para a efetivação da análise dos dados desta pesquisa foi a análise 

de conteúdo de Bardin (2016), no qual dividiu-se a análise em três fases: 1ª) Fase pré-análise 

textual e temática; 2ª) Fase da exploração do material; 3ª) Fase de tratamento dos resultados. 

Estabeleceu-se, assim as categorias temporais a partir da codificação do material analisado e 

assinala-se a quantidade de matérias averiguadas: 

● Pré-evento (28 de julho a 04 de agosto) - 4 matérias 

● Disputa (05 de agosto a 21 de agosto) - 42 matérias 

● Pós-disputa (22 de agosto a 27 de agosto) - 8 matérias  

Para analisá-las realizou-se a triangulação de fontes, teórica e reflexiva. Bem como, foi 

utilizado o método qualitativo, que segundo Dijk (1990), esse referido método possibilita a 

execução da análise textual e visual suprindo as estruturas do discurso em diversos níveis de 

descrição. Na passagem seguinte será apresentado a análise realizada. 

 

3 PRÉ-EVENTO 

A cobertura do jornal Folha de São Paulo no período Pré-evento (28 de julho a 04 de 

agosto). A matéria do dia 01 de agosto de 2016, destaca que as mulheres são favoritas ao ouro 

em modalidades como o voleibol, o rúgbi e o judô – apresentado posteriormente na figura 1. 

Essa informação baseia-se tanto nas vitórias da olimpíada anterior, a de Londres/2012, como 

também na trajetória atual do ranking. 

Entende-se que o agendamento, em nossa pesquisa, é enriquecido pela processualidade 

do campo simbólico vinculado ao atleta. Nesse sentido, a mídia trabalha com os resultados antes 

e depois aos Jogos e as implicações das disputas - como o drama pessoal do atleta, a história de 

vida (SANFELICE, 2018). 

Em vista disso, o registro desse fenômeno evidencia as revelações que o campo 

esportivo detém nos megaeventos e em diferentes competições. Pois nessa ideia, o jornal não 

enfatiza ou menciona o nome da atleta Rafaela Silva como suposto destaque nem que ela exercia 

uma posição de relevância. 
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Por sua vez, apesar do jornal não ter citado a atleta especificamente nesse período, ele 

aponta o potencial feminino no judô e em outras modalidades. A Folha, no dia 1 de agosto de 

2016, traz uma matéria que destaca as mulheres como favoritas nos esportes carros-chefes do 

país. Explicita que elas seriam mais fortes que os homens no judô colocando assim, o gênero 

em discussão.  

Historicamente falando a mulher no esporte por muito tempo não pode participar dos 

Jogos Olímpicos, pois era considerada uma competição masculina por motivos culturais, 

antropológicos e sobretudo, físicos. Na sociedade ateniense, prevalecia a ideia que o corpo da 

mulher era especificamente para cumprir o papel de mãe e à medida que atingia a idade adulta, 

as moças dedicavam-se à vida doméstica (RUBIO; SIMÕES, 1999). 

O título: “Elas são mais fortes que eles no judô brasileiro”, localizado no Caderno de 

Esportes e Cotidiano da Folha de São Paulo (B2), provoca o leitor a repensar o local das 

mulheres nos esportes. Ou seja, o âmbito esportivo sempre teve a predominância da força 

masculina, contudo, nessa perspectiva, o jornal tenciona a superioridade do homem sobre a 

mulher. 

Estudos que contemplam discussões de gênero e de comunicação sublinharam como em 

geral, no discurso da mídia, prevalece um modelo de dominação masculina e patriarcal 

(SÁNCHEZ; CAFFAREL, 2004). Para Goellner (2016) a partir da lógica binária, o homem 

passa a ser considerado como superior em relação à mulher, esse raciocínio se aplica no esporte, 

partindo da premissa que ele, por ter níveis mais elevados de testosterona, possui melhor 

rendimento atlético, é mais forte e mais veloz. Dessa maneira, as mulheres são consideradas 

inferiores e pressupõe-se que não conseguem ser tão hábeis. 

Infelizmente, na mídia, qualquer que seja o desempenho das mulheres nunca serão 

julgadas integralmente pelo que fazem, mas pelo que são. Em outras palavras, o discurso 

midiático sempre abrangerá fatores predominantes, tais como: beleza, vestuário, aparência, 

comportamento ou maneiras. 

No discurso da Folha, como nota-se a seguir na figura abaixo, há o destaque do 

empoderamento feminino, contudo, por mais que o jornal reconheça as mulheres como mais 

fortes no judô e com maiores possibilidades de conquista, usa o homem como parâmetro de 

força e referência. Ainda, destaca a importância da participação e o crescimento do gênero 

feminino nas Olimpíadas. 
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Figura 1- Caderno de Esporte e Cotidiano da Folha de S. Paulo no dia 1 de agosto de 2016 (B2)

 

Fonte: Folha de S. Paulo (2016).  

 

Em uma sociedade machista é comum que mulheres atletas sofram preconceito de 

gênero, principalmente se elas praticarem esportes considerados masculinos, ou seja, aqueles 



e-ISSN: 2317-675X | Comun. & Inf., Goiânia, GO, v. 24, p. 1-19, 2021.       

7 

que são representados como mais “agressivos” e “violentos” (MOURA et al, 2010). Ao se 

tornarem atletas dessas modalidades, automaticamente, surge certa especulação sobre sua 

orientação sexual, presumindo-se que são lésbicas, contrariando o social normativo. 

Segundo Goellner (2016), modalidades consideradas masculinas, como as lutas, apenas 

foram abertas às mulheres após um século de existência dos Jogos. Enquanto os homens sempre 

foram incentivados a praticar esportes, elas eram afastadas desse cenário, inclusive por 

dispositivos jurídicos. Somente em 1936 que o Comitê Olímpico Internacional (COI) começou 

a considerar as mulheres oficialmente como atletas olímpicas. 

No Brasil, houve o decreto-Lei 3.199/91 que proibia mulheres de praticarem esportes 

incompatíveis com o organismo feminino (considerado como frágil, delicado etc.) (BRASIL, 

1941). Dessa maneira, as modalidades de lutas, futebol de salão, rúgbi e o halterofilismo, por 

exemplo, não poderiam ser praticadas por mulheres (PRADO; ALTMANN; RIBEIRO, 2016; 

SALVINI; MARCHI JÚNIOR, 2013). 

No caso presente, percebe-se a resistência englobada na trajetória e na presença 

feminina nos esportes. No início dos Jogos Olímpicos eram banidas e proibidas a participar do 

mundo esportivo e das competições, e somente após muitas reivindicações tiveram um 

reconhecimento tardio da posição de atleta. Já no contexto atual na cobertura do jornal Folha, 

ainda, encontra-se profundas marcas de preconceito, ofensas e relutância ao lugar que as 

mulheres exercem, como também, na maioria das vezes os discursos que as mencionam são 

delineados pela ideia de fragilidade.  

 

4 DISPUTA  

Já no período nomeado “Disputa” (do dia 05 a 21 de agosto), em primeiro momento o 

jornal dá enfoque às derrotas dos dois grandes nomes do judô como Sarah Menezes e Felipe 

Kitadai. A Folha destaca esses dois atletas por serem os últimos medalhistas da categoria judô 

na Olimpíada Londres/2012, entretanto, acabaram perdendo as suas lutas na repescagem e não 

conseguiram conquistar nem o bronze (FOLHA DE SÃO PAULO, 2016). 

Assim, a cobertura do jornal Folha segue com um discurso crítico para qualquer 

expectativa de medalha na modalidade de judô nos Jogos Olímpicos Rio/2016. Entretanto, com 

a vitória inesperada da atleta Rafaela Silva, e o primeiro ouro do país, houve uma modificação 

em seus enunciados. 

A Folha, na capa do dia 09 de agosto de 2016 ressalta que ela teve que lutar como uma 

garota para chegar ao pódio, e vencer a derrota que havia ocorrido na Olimpíada anterior. Com 

uma expressão de esforço, a matéria em destaque enfatiza características de superação e garra 
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que a atleta desenvolveu na luta. A expressão usada “Lute como uma garota” (FOLHA DE 

SÃO PAULO, 2016), conforme Marín e Bianchi (2019, p. 94) também é “uma forma de 

defender a igualdade de gênero em todas as esferas sociais, especialmente em um país machista 

como o Brasil”. Como pode-se observar abaixo:  

 

Figura 2 - Capa Jornal Folha de S. Paulo no dia 9 de agosto de 2016 (A1) 

 

Fonte: Folha de S. Paulo (2016).  
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A matéria acima mostra a atleta Rafaela Silva (de azul) na capa do jornal, derrotando a 

sua adversária em uma posição de força e determinação sobre o tatame. Após esse feito, o 

periódico não estabelece uma preferência conceitual acerca da teoria de herói do autor Campbell 

(1995), seu interesse pauta-se no enaltecimento aos feitos da atleta procurando sensibilizar o 

público a partir da identificação de luta (tanto no próprio esporte, quanto em sua vida). 

Nessa linha de pensamento, a representação do atleta/herói é de impulsionar a 

midiatização tornando-se espelho de uma cultura, de uma nação através da cobertura midiática, 

onde no mundo dos esportes, a conquista do atleta-herói é inexoravelmente compartilhada com 

a nação ou equipe que ele representa (SANFELICE, 2018) 

Para que os atletas possam se consagrar heróis, as mídias em tempos de eventos exercem 

um papel fundamental. Katz (1999) relata que os acontecimentos midiáticos precisam de um 

herói. Nesta condição, o autor destaca que o aspecto agonístico do esporte remete a essa 

construção, pela cobertura midiática. Isto é, o campo esportivo cria heróis para ter significado 

para que a sociedade possa se identificar com o campo. 

Helal (1998) aponta que a construção da figura do herói na sociedade moderna, se dá 

através de uma edição midiatizada de fatos e acontecimentos. Esta edição, por sua vez, é 

realizada em comum acordo com o público e é ancorada no carisma do ídolo resultando em um 

sucesso midiático para a sua carreira. 

Nessa perspectiva, nota-se que a Folha após a vitória de Rafaela Silva, fortifica a 

imagem da atleta como uma figura pública no campo esportivo, estabelecendo e moldando 

diferentes aspectos para que ela se torne uma heroína para a sociedade. Já que a medalhista 

olímpica está posicionada em um lugar de fala fragilizada (mulher negra de classe popular). 

Para Müller (1987) muitos indivíduos receptores se identificam com o herói, pois o tem 

como defensor da sua própria causa. Solidarizam-se com as suas batalhas, os seus medos e os 

seus sofrimentos; com as suas vitórias e derrotas, e com a sua luta pela sobrevivência. 

Nesse sentido, a Folha traz em seu discurso uma tentativa de aproximar o leitor da 

realidade que a atleta está inserida e de quão importante é a sua figura (título da matéria: 

“Cidade De Deus celebra ouro de judoca”). Assim, o jornal esboça como foi a reação dos 

moradores da zona oeste do Rio, durante a luta e após a judoca ter conquistado o ouro 

enfatizando o impacto que essa vitória causaria na vida de várias crianças. 

Segundo a matéria do dia 9 de agosto de 2016, no Caderno de Esporte e Cotidiano da 

Folha de S. Paulo (B2) a trajetória de vida da judoca recebeu enfoque por todos os 

enfrentamentos que ela sofreu em sua jornada (como por exemplo a derrota, na Olimpíada 
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anterior, que quase resultou na desistência da atleta na carreira esportivas, como também o local 

de moradia da atleta). 

Com base nesses preceitos, percebe-se que a cobertura do itinerário de Rafaela até sua 

redenção suscita a empatia do leitor por sua trajetória de superação que a consagrou como uma 

heroína - “superou miséria e racismo até levar o ouro” (FOLHA DE SÃO PAULO, 2016). 

Como nota-se a seguir na figura: 

 

Figura 3- Caderno de Esporte e Cotidiano da Folha de S. Paulo no dia 9 de agosto de 2016 (B2) 

Fonte: Folha de S. Paulo (2016). 
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Após seu grande feito e sua maior pontuação pessoal, Rafaela Silva trouxe para o seu 

país mais que uma vitória, expôs sua história de vida e superação ao preconceito e a 

discriminação. Sendo assim, a cobertura do jornal Folha coloca em destaque sua trajetória de 

vida na cidade de Deus, favela do Rio de Janeiro, e o valor de sua conquista (FOLHA DE SÃO 

PAULO, 2016). 

Na definição desses aspectos dando enfoque a sua trajetória de superação o jornal 

elabora um discurso de herói indestrutível e suas próprias características, revelando não só a 

capacidade de vencer, mas igualmente de não desistir e reerguer-se, construindo a identidade 

social via o sentimento de superação pelo esporte (RUBIO, 2002). 

Para os autores Cavalcanti e Capraro (2016) ao descrever uma história de superação, o 

jornal consegue associar a imagem do atleta como modelo de representação social de um 

indivíduo que não desiste dos desafios, superar os próprios limites e vencer as batalhas no 

esporte e na vida. Aproximando o herói da realidade de outros sujeitos, que passam a admirá-

los, pelas suas dificuldades, conquistas e fracassos. Como observa-se a seguir no título da 

matéria “Bem brasileira":  
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Figura 4 - Contracapa do Caderno de Esporte e Cotidiano da Folha de S. Paulo no dia 9 de agosto de 

2016 (B1) 

 

Fonte: Folha de S. Paulo (2016).  

 

Nessa imagem a Folha procurou salientar traços que fazem os brasileiros se 

identificarem com ela. Ou seja, evidenciam qualidades que ela já possuía como determinação, 
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persistência, raça negra, devoção e fé. Essa realidade é percebida no seguinte exemplo: “Bem 

brasileira. Carioca da Cidade de Deus, Rafaela, 24, conquista o 1º ouro do país”. (FOLHA DE 

SÃO PAULO, 2016). A partir daí esse título também mostra como, em períodos de 

megaeventos, a identidade local se amplia para um sentimento nacional. 

Dessa maneira, pode-se notar que a Folha utilizou a imagem da atleta, para construir a 

narrativa que a sua trajetória apresentaria características heroicas, rememorando as vitórias, 

derrotas, a superação de momentos adversos vividas com o racismo, os problemas econômicos 

e o retorno às conquistas. Portanto, seu discurso é carregado de um sentido sensacionalista, pois 

busca trazer ao público “um elemento adicional para gerar um maior grau de identificação que 

pode se tornar um exemplo de comportamento para quem assiste, o que permite a produção de 

símbolos e significados, bem como uma estratégia para ampliar o público” (MARÍN; 

BIANCHI, 2019).  

 

5 PÓS - DISPUTA  

Já no período pós disputa (22 a 27 de agosto) o jornal destaca o mau desempenho do 

Brasil nas Olimpíadas. Na edição do dia 22 de agosto, data em que se encerra as Olimpíadas 

Rio/2016, a Folha faz uma retrospectiva e uma avaliação da performance das equipes brasileiras 

nos Jogos Olímpicos. Assegurando que as expectativas esperadas em medalhas não foram 

atingidas. 

Consequentemente, a partir dessa retrospectiva, a cobertura midiática do jornal retoma 

a conquista da judoca Rafaela Silva citada como uma heroína improvável do megaevento. Sua 

imagem foi vista por todo o Brasil, quando a atleta teve sua volta triunfal para a sua terra natal, 

Rio de Janeiro - a cidade de Deus, onde foi transportada em um caminhão de bombeiros 

(FOLHA DE SÃO PAULO, 2016). Na imagem abaixo evidencia-se a conquista da judoca 

sendo comemorada: 
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Figura 5 - Caderno de Esporte e Cotidiano da Folha de S. Paulo no dia 22 de agosto de 2016 (B3) 

 

Fonte: Folha de S. Paulo (2016).  
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De acordo com Cavalcanti e Capraro (2016) o jornal segue a lógica de se utilizar do 

simbolismo do mito para afetar a sociedade contemporânea, usando de narrativas que 

equiparam a vitória esportiva à realidade social dos sujeitos. Dessa forma, a sociedade poderá 

se identificar com a pessoa e se inspirar com as suas conquistas. 

Esses fatores traçados registram as características de um discurso heroico dado pela 

Folha e enaltecendo-a. Sua cobertura midiática apresenta e realiza uma aproximação da atleta 

Rafaela Silva quando ela completa sua missão: voltar para a sua terra natal para distribuir suas 

vitórias com seus semelhantes (AMARO; HELAL, 2013). 

Portanto é perceptível, acoplado no discurso de herói, que a Folha procura oferecer a 

partir da imagem da atleta um sentimento de esperança para as populações desfavorecidas, ao 

qual Rafaela Silva iniciou sua trajetória até chegar aos pódios do mundo Olímpico. Assim, seu 

caminho serve como um espelho para várias crianças e jovens carentes, que tentam ter no 

esporte um futuro e projetam uma vida melhor. Desse modo, detecta-se como a ênfase das 

notícias está relacionada à concepção do esporte como possibilidade de ascensão social, 

enfatizando que as atividades esportivas representam uma ferramenta importante para a 

formação humana e social dos indivíduos (MARÍN; BIANCHI, 2019). 

A respeito dessa formação, baseado em Marín e Bianchi (2019), é necessário identificar 

aos espectadores a tentativa da mídia de: 

 

Construir a ideia ingênua de que apenas o esporte é suficiente para essa 

transformação, liberando ao governo de suas obrigações de elaborar e garantir 

políticas públicas de habitação, educação, saúde, segurança, bem-estar social 

e outros serviços fundamentais que levem ao pleno desenvolvimento dos 

cidadãos brasileiros. (MARÍN; BIANCHI, 2019, p. 98). 

 

Outro aspecto importante a se destacar, é o posicionamento patriota do jornal ao reservar 

uma parte maior de sua agenda a cobertura de atletas com maior probabilidade de vitória. É 

através dos atletas que a nação se vê representada e, portanto, vincular apenas imagens positivas 

é emocionalmente mais satisfatório para os leitores do que apresentar diversos coadjuvantes 

que terão papel irrelevante na batalha que se seguirá. 

Traquina (2005) indica as relações que são estabelecidas entre jornal e leitores, 

sobretudo na teoria interacionista. Para o autor, os produtores e destinatários do conteúdo 

jornalístico interferem mutuamente, uma vez que o enquadramento dado a um fato noticioso 

influencia quem o recebe, mas em última instância é o leitor quem decide se vai ou não 

consumir aquele conteúdo. Desse modo, a Folha é totalmente dependente dos acontecimentos 
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que pretende noticiar. Caso eles não sejam do agrado do seu público, corre-se o risco de perda 

do consumidor. 

Logo, percebe-se na cobertura da Folha uma discrepância entre os discursos realizados 

no período pré-evento e pós disputa. No primeiro caso há uma negligência da atleta e no 

segundo o seu enaltecimento como heroína. Essa dicotomia tenta ser justificada pelo jornal 

caracterizando Rafaela Silva como uma surpresa ou algo inesperado para todos, contudo 

primeiramente optou-se por ocultar a sua imagem perante as expectativas que se tinha para os 

seus resultados - quase nula. 

Nesse caso, sua origem social e raça foram os aspectos mais utilizados para reforçar a 

cobertura de uma vitória sem precedentes e a construção de sua figura heroína. Já que Rafaela 

Silva foi retratada principalmente como uma brasileira típica de origem pobre, negra e com 

dificuldades a procura de uma maior identificação do público brasileiro, pois sua trajetória é 

cheia de momentos de superação, como a história de grande parte da população (MARÍN; 

BIANCHI, 2019). Assim, observa-se como a mídia articula em seus discursos elementos 

pertencentes à identidade cultural, essenciais para que a identificação entre os sujeitos, seus 

fatos e as notícias ocorra (SANFELICE, 2018).  

Com esse enquadro, a Folha de São Paulo justifica suas ações anteriores ao leitor e 

garante a manutenção de sua posição como produtora de conteúdo jornalístico neutro. Ainda, 

ao analisar sua cobertura nota-se a posição de negligência perante a campanha que a atleta 

Rafaela estava desempenhando e um tanto discriminatória, especialmente evidente pela 

linguagem utilizada sendo mais tipificada por suas circunstâncias do que por suas ações 

(GUTIÉRREZ, 2004). Assim, houve um descaso no período do pré-evento e somente após a 

disputa que houve a propensão para o discurso de herói a partir da figura da atleta.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise das matérias, é possível afirmar que no início dos Jogos Olímpicos Rio-

2016, obteve-se mais enfoque em atletas que a mídia esperava que iriam se sobressair, porém 

com o decorrer do evento as expectativas não tiveram sucesso e quem menos se almejou foi 

quem triunfou nos pódios. A partir deste momento a atleta ganha espaço na mídia pelo impacto 

causado com a sua vitória inesperada. 

No período pré-evento o jornal traz a discussão de gênero para o esporte e salienta a 

comparação entre homens e mulheres, como também a divisão de força e de fragilidade. Já no 
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recorte da disputa, a atleta Rafaela Silva garantiu seu espaço nos agendamentos da Folha após 

ter ganho o primeiro ouro do Brasil. 

Após essa conquista, pode-se notar que a Folha utilizou a imagem da atleta, para 

construir uma narrativa com características heroicas, rememorando as vitórias, derrotas, a 

superação de momentos adversos e o retorno às conquistas. Em sua cobertura evidencia-se que 

Rafaela obteve o papel de vencedora, sobretudo, de enfrentar e se colocar defronte ao seu lugar 

em uma sociedade machista e preconceituosa. 

No período pós disputa, a judoca teve o seu retorno triunfal de volta para a favela da 

cidade de Deus no Rio de Janeiro, onde foi recepcionada como uma heroína. A Folha ilustra o 

significado que os heróis do esporte impactam em uma sociedade, que por muitas vezes vê 

esperança em atletas que conseguem vencer a pobreza, a desigualdade e a violência de uma 

comunidade que não vê futuro fora daquela realidade. 

Por fim, pode-se afirmar que a mídia exerce um papel fundamental em seus 

posicionamentos discursivos, pois tem a capacidade de criar novos sentidos e significados a 

cada momento, como também apontar diferentes questões para com a sociedade. Rafaela Silva, 

por sua vez, foi negligenciada pela cobertura da Folha até se consagrar com a vitória. A partir 

desse momento, o jornal utiliza sua imagem como um símbolo de esperança, sobretudo de 

superação por todos os desafios que a atleta ultrapassou. Por isso, sua história passa a ser 

explorada e trazida pelo jornal para que a sociedade se identifique com a atleta. 
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